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SORTEIO
A Fifa detalhou os procedimentos para o sorteio dos oito grupos 
da Copa do Mundo do Catar. A entidade que rege o futebol 
mundial baseará o chaveamento no ranking de seleções mais 
recente, que será publicado em 31 de março. Durante a escolha, 
países do mesmo continente serão distribuídos entre os oito 
grupos. A Europa é a única exceção, pois contará com 13 nações. 
Portanto, cinco das oito chaves contarão com esquadrões do Velho 
Continente. A cerimônia acontecerá em 1 de abril, às 13h.

N
em o Brasil nem o Chile. 
Muito menos Roberto Ro-
jas ou Rosinery Mello. O 
maior punido pela farsa de 

1989 é Mário Filho. Não o jornalis-
ta e escritor. O estádio que o home-
nageia. Trinta e dois anos depois 
do maior incidente diplomático 
entre as duas seleções no campo 
da bola, o Maracanã voltará a re-
ceber o duelo, amanhã, às 20h30, 
pela penúltima rodada das Elimi-
natórias para a Copa do Catar. 

Em 3 de se-
tembro de 1989, 
Brasil e Chile se 
enfrentaram pe-
la última vez na 
principal arena 
do futebol nacio-
nal. Apenas três 
jogadores con-
vocados por Ti-
te eram nascidos: 
Daniel Alves, We-
verton e Felipe. 
Valia vaga para a 
Copa da Itália, em 
1990. Aos 24 mi-
nutos do segun-
do tempo, quan-
do a Seleção ven-
cia por 1 x 0, gol 
de Careca, a tor-
cedora Rosinery 
Mello, de 24 anos 
à época, atirou 
no gramado um 
sinalizador usa-
do em embarca-
ções. A chama 
caiu perto do go-
leiro Roberto Ro-
jas. Ele atirou-se 
ao chão e saiu en-
sanguentado. O 
Chile seguiu pa-
ra o vestiário, não 
voltou a campo, e o juiz Juan Los-
tau encerrou o confronto. 

Presa em flagrante, Rosinery 
foi solta quando a farsa chilena 
veio à tona. O sinalizador não 
atingiu Rojas. Ele mantinha uma 
lâmina na luva e cortou o supercí-
lio para simular o atentado. Exa-
mes de corpo de delito não en-
contraram vestígios de pólvora 
no ferimento do goleiro.

O Brasil avançou à Copa. Des-
qualificado, o Chile ficou im-
pedido pela Fifa de disputar as 

Eliminatórias de 1994. Rojas, o 
técnico Orlando Aravena, o médi-
co Daniel Rodríguez e o dirigen-
te Sergio Stoppel foram banidos. 
Rosinery virou celebridade. Po-
sou para a revista Playboy, rece-
beu homenagens no Chile e mo-
rou em Brasília, onde vendeu ca-
chorro-quente na QI 22. Em 2011, 
sofreu aneurisma cerebral e mor-
reu aos 45 anos, no Rio.

O goleiro Roberto Rojas vive 
em São Paulo. Na Copa Améri-
ca de 2019, lembrou do episódio 
em entrevista ao Correio. “Assu-

mi o erro. Sou pai, 
chefe de família. 
Como eu pode-
ria cobrar um fi-
lho meu sem ten-
tar corrigir o meu 
passado? Assumi 
o que cometi. Eu 
decidi reconstruir 
a minha vida de-
pois de ficar mui-
to tempo escon-
dido dentro de 
casa e recuperei 
o respeito”, diz. 

A reinserção 
ao futebol teve 
o afago huma-
no de um mestre. 
“Quando você as-
sume os erros, as 
portas se abrem. 
Em 1993, o Telê 
Santana convi-
dou-me para tra-
balhar com ele 
sem nos conhe-
cermos. Conver-
samos em Santia-
go, e ele disse que 
queria trabalhar 
comigo. Respon-
di: ‘como assim?’. 
Ele reiterou. Co-
mo eu diria não? 

Ali começou uma nova etapa na 
minha vida”, emociona-se. 

O castigo do Maracanã chega 
ao fim depois de 32 anos. Após 
perambular por 20 estádios dife-
rentes, o duelo entre Brasil e Chile 
retornam ao estádio onde o Chi-
le eliminou a Espanha da Copa 
de 2014, mas não enfrenta Brasil 
desde aquele 3 de setembro de 
1989. Depois de perambular por 
12 países diferentes, incluindo 
o duelo está de volta para o seu 
aconchego: o Maracanã. 

ELIMINATÓRIAS Maracanã voltará a receber Brasil x Chile pela primeira vez desde a farsa de 1989. Em entrevista ao Correio, o 
goleiro Rojas conta como alcançou perdão. Chamada de “fogueteira”, Rosinery Mello, torcedora pivô da confusão, morou no Guará
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O goleiro chileno Rojas 
aproveita a fumaça do 
sinalizador atirado no 

gramado do Maracanã 
para cortar o supercílio 

com uma lâmina
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O fim de 32 anos de 

punição

“Assumi o erro. 
Sou pai, chefe 

de família. 
Como eu 

poderia cobrar 
um filho meu 
sem corrigir o 
meu passado?”

“Reconstruí 
a minha vida 

depois de ficar 
muito tempo 
escondido. 
Recuperei o 

respeito”

Roberto Rojas, 
ex-goleiro do Chile, 

ao Correio


